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J O Ã O  M I G U E L  A L M E I D A
O Sopro do Vento Sul no Silvo das Locomotivas da Linha do Norte é o livro póstumo de 
memórias do historiador José Soares Martins (1932‑2014), para muitos leitores da sua obra 
mais conhecido pelo pseudónimo José Capela. Como está escrito no texto da contracapa, é 
um “livro de memórias pessoais sem preocupação de exaustividade”. Na “nota final” o autor 
também esclarece que não escreveu as memórias para ajustar contas com ninguém e faz um 
balanço de vida positivo: “O privilégio de que beneficiei de ter podido aplicar‑me à escrita 
de forma profissional, desde o princípio, permitindo‑me exprimir as curiosidades intelec‑
tuais que cultivei e proporcionando‑me a incursão na historiografia, constitui gratificação 
superlativa para o longo percurso efectuado.” O adjetivo longo pode ser entendido quer no 
sentido cronológico, quer geográfico, pois José Capela no livro partilha memórias desde a 
sua infância em Arrifana (Feira) e um percurso biográfico entre Portugal e Moçambique, 
incluindo viagens ao Brasil e à Índia.
O itinerário do autor é marcado pela formação e por uma intervenção na sociedade 
como católico: estudou no seminário dos Grilos, no Porto, concluindo o curso de Teologia 
em 1954. No ano seguinte partiu para Moçambique onde, como padre, trabalhou com o 
bispo Soares de Resende, seu tio. Aí inicia a sua atividade jornalística no Diário de Moçambi-
que. No final da década de 1960 e início da década de 1970 encontra‑se no Porto. A pedido 
do bispo do Porto, D. António Ferreira Gomes, edita A Voz Portucalense. É um elemento 
discreto, mas muito ativo nos grupos católicos que tomam posições críticas contra a guerra 
colonial, participando em diversas iniciativas culturais e cívicas: a cooperativa Confronto; a 
atividade da editora Afrontamento; a edição, juntamente com Luís Moita, Nuno Teotónio 
Pereira, e António Melo, de Colonialismo e Lutas de Libertação. Sete Cadernos sobre a Guerra 
Colonial.
A identidade católica do autor associada a um empenhamento cívico‑político contra 
a ditadura e a guerra colonial torna inevitável a comparação com outros livros de memórias 
de católicos que tomaram atitudes críticas e de oposição à ditadura. Os mais conhecidos, 
pela projeção que os autores alcançaram no meio cultural português são A Peregrinação Inte-
rior de António Alçada Baptista e Nós os Vencidos do Catolicismo de João Bénard da Costa. 
José Capela evita o registo introspetivo e não se alonga sobre situações de viragem na sua 
vida pessoal, como quando decide deixar de ser padre e casar. O tom emocional é contido, 
preferindo por vezes sugerir razões a escalpelizar dramas pessoais. A escrita alia a simplici‑
dade trabalhada no ofício do jornalismo com uma riqueza vocabular que é devedora da sua 
confessada paixão pela obra de Aquilino Ribeiro. As passagens sobre a sua infância ou os 
primeiros anos em África atingem uma notável intensidade literária.
Quer pelo tom, quer pelo percurso social, geográfico e pessoal, estas memórias permi‑
tem, a quem estuda o período, as ideias e as causas que moveram José Capela, captar matizes 
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e a diferenciação de percursos das várias gerações de católicos geralmente identificados, de 
forma vaga e discutível, como “católicos progressistas”. A publicação de alguns diários, como 
Lágrimas de Guerra, de Mário Brochado Coelho, também ligado à cooperativa Confronto, 
e Como eu Fui Expulso de Capelão Militar de Mário de Oliveira, já testemunhavam sobre as 
ligações entre meios católicos do Porto e a experiência da guerra colonial. As memórias de 
José Capela transportam‑nos do Porto para a missionação católica em Moçambique no 
contexto do colonialismo português. E levam‑nos a repensar o modo como os percursos 
pessoais se articulam com as redes sociais, as iniciativas culturais católicas, com o ativismo 
católico e a consciencialização cívico‑política. A título de exemplo, refira‑se que José Capela 
lembra o fascínio que tinha durante a sua juventude passada no Porto pelo Movimento de 
Renovação de Arte Religiosa (MRAR) animado, entre outros, por Nuno Teotónio Pereira. 
Uma das suas frustrações era não ter tido oportunidade de viajar do Porto para Lisboa para 
assistir a uma exposição deste movimento. Quando chegou à cidade da Beira, em Moçambi‑
que, teve a boa surpresa de poder ver nesta cidade africana a exposição itinerante do MRAR 
e de escrever sobre ela no Diário de Moçambique.
Em 1968, após a morte de D. Sebastião Soares de Resende e num período em que 
a tensão social e política se agravava, no contexto da guerra colonial, José Capela deixa a 
Beira, viaja por Moçambique e, passando pela África do Sul, para o Brasil onde participa 
num colóquio na Universidade Pontifícia de S. Paulo e, entre outras personalidades, con‑
tacta com D. Hélder da Câmara. 
Num Portugal e num Porto já diferente daqueles que deixara quando partira para 
Moçambique, José Capela tem uma intensa atividade cívico‑cultural e inicia‑se no ofício 
de historiador publicando, em 1973, o pioneiro O Vinho para o Preto. Notas e Textos sobre a 
Exportação do Vinho para África. 
Após a revolução e a transição portuguesa para a democracia, José Capela realiza 
uma segunda incursão em África, na qualidade de adido cultural em Moçambique. É em 
parte como um reflexo do seu fascínio por esse país africano situado no Oceano Índico, que 
José Capela inclui nas suas memórias uma viagem pela Índia realizada com a sua mulher 
em 1983.
O livro póstumo do historiador José Capela é constituído por textos memorialísti‑
cos curtos e selecionados de uma vida longa. Mas, do mesmo modo que a sua obra histo‑
riográfica continua a inspirar historiadores de vários países, também este exercício memo‑
rialístico abre muitas pistas a quem deseja estudar um período do qual José Capela foi uma 
testemunha importante, além de um ativo e discreto interveniente.
